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Processos eleitorias  serão julgados 
até agosto, diz Paulo Velten 
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QUINTA-FEIRA, 29 DE MAIO DE 2025

Resiste, Canta e Faz História em São Luís
“…não deixe tanta 

Líder do União Brasil, Pedro Lucas critica ataques à ministra Marina Silva
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PASSANDO A LIMPO

Opresidente do Tribunal Regional Elei-
toral do Maranhão (TRE-MA), desembar-
gador Paulo Velten, declarou em entre-
vista exclusiva ao programa Palpite, da 
rádio online de O Imparcial, que a Justiça 
Eleitoral do estado deve concluir até o iní-
cio do segundo semestre de 2025 o julga-
mento de todos os processos referentes 
às eleições de 2024. “A Justiça Eleitoral do 
Maranhão tem tido grande performance. 
Vamos conseguir, pela primeira vez, ainda 
este ano de 2025, acredito que até o início 
do segundo semestre, julgar todos os pro-
cessos das eleições de 2024. Todos os pro-
cessos. São mais de 18 mil prestações de 
contas eleitorais”, garantiu Velten.

A viagem. Assistir 
novamente?

Durante um capítulo de “A Viagem” o ator 
principal, Antônio Fagundes, falava que já 
tinha vivido aquela cena, tentando descobrir 
de onde conhecia a sua amada. Curiosamente 
não precisamos morrer ou reencarnar para 
entender a atual construção e, ao mesmo 
tempo, desconstrução do processo eleitoral no 
Maranhão. Nada, exatamente nada de diferente 
está acontecendo, somente o CPF do secretário 
Orleans Brandão (MDB) que consta como 
definitivo para a urna de governador em 2026. 
Nada a ver com o além.

Brandão inicia missão internacional na Europa. Camarão assume o governo
 A viagem do chefe do Executivo inclui agendas em Paris, na França, e em Estocolmo, na SuéciaL, com o objetivo de fortalecer parcerias internacionais nas áreas de energia, agroindústria, turismo e meio ambiente.

 
 
 
Após a confusão do Ministério da 
Fazenda no Decreto 12.466, que 
aumentou o IOF na praça e derrubado 
em menos de 24 horas, o Congresso 
Nacional decidiu se mexer para ter 
protagonismo. Cobrado por variadas 
entidades comerciais e industriais, 
que sentiriam o peso da mão do 
Estado imediatamente no bolso, 
os deputados enviaram recados ao 
ministro da Fazenda, Fernando Haddad, 
e ao presidente Lula da Silva de que 
derrubariam o Decreto. 

Crise do IOF, 
Uma saída  

Thaynara OG e Ana Paula Xongani 
juntam suas forças, em mais um ano, 

em prol da Academia de Vida 
 “A Academia de Vida é um projeto sobre sonhar e acreditar que é possível transformar realidades. Fazemos um mer-

gulho nas raízes culturais do estado que temos tanto carinho e fico muito feliz em durante minha trajetória, encontrar 
pessoas como essas que disseram sim à Academia de Vidas. Ana Paula foi um grande encontro, ninguém melhor que ela 

para fazer isso se tornar real, amo poder dividir esse sonho com ela” comenta Thaynara OG

Maranhão recebeu quase 1.000 cisternas
O Maranhão é uma das unidades da Federação beneficiadas pela iniciativa do Programa Cisternas, 

retomado pelo governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, já investiu R$ 679 milhões em 2023 e 
2024.   Mais de 6 mil contratações já foram realizadas, o equivalente a 16% das cisternas ou outras tecno-
logias já entregues. A demanda identificada no estado é de 88,6 mil unidades. Para participar, as famílias 

precisam estar inscritas no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal.

SEGUNDA-FEIRA, 2 DE JUNHO DE 2025
São Mateus sedia a I AgroSamas 2025 

Para o prefeito Miltinho Aragão (PSB), o evento é um marco: “O AgroSamas é 
mais que uma feira; é um movimento de valorização da nossa produção rural  
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Corregedor eleitoral, afirmou com exclusividade que a meta é concluir até o início do
segundo semestre o julgamento de todos os processos relacionados às eleições de 2024

FE LI PE KLAMT

O pre si den te do TRE-MA tam bém
cha mou aten ção pa ra o tra ba lho de- 
sen vol vi do nas 105 zo nas elei to rais do
es ta do, re for çan do o com pro mis so
dos ma gis tra dos com o cum pri men to
de me tas. “Te mos juí zes e juí zas elei- 
to rais atu an do nas 105 zo nas em to do
o es ta do. E atu an do com mui ta efi ci- 
ên cia. Os juí zes ho je têm me tas a
cum prir. O tri bu nal dá to do o apoio e
in fra es tru tu ra. Por tan to, te mos to do
um tra ba lho mui to bem or ga ni za do”,
des ta cou.

Re vi são elei to ral                         
e com ba te a frau des

Ei xos es tru tu ran tes

ENTREVISTA/PAULO VELTEN

Processos eleitorias serão
julgados até  agosto

O
pre si den te do Tri bu nal Re- 
gi o nal Elei to ral do Ma ra- 
nhão (TRE-MA), de sem bar- 
ga dor Pau lo Vel ten, de cla- 

rou em en tre vis ta ex clu si va ao pro gra- 
ma Pal pi te, da rá dio on li ne de O Im- 
par ci al, que a Jus ti ça Elei to ral do es ta- 
do de ve con cluir até o iní cio do se- 
gun do se mes tre de 2025 o jul ga men to
de to dos os pro ces sos re fe ren tes às
elei ções de 2024. “A Jus ti ça Elei to ral
do Ma ra nhão tem ti do gran de per for- 
man ce. Va mos con se guir, pe la pri mei- 
ra vez, ain da es te ano de 2025, acre di- 
to que até o iní cio do se gun do se mes- 
tre, jul gar to dos os pro ces sos das elei- 
ções de 2024. To dos os pro ces sos. São
mais de 18 mil pres ta ções de con tas
elei to rais”, ga ran tiu Vel ten.

Se gun do o pre si den te do TRE-MA,
a agi li da de no an da men to dos pro ces- 
sos é re sul ta do do es for ço con jun to
das zo nas elei to rais e do pró prio tri- 
bu nal. Ele ex pli cou que os pro ces sos

que en vol vem man da tos ele ti vos e
Ações Di re tas de In cons ti tu ci o na li da- 
de (ADIs) es tão sen do jul ga dos com
ce le ri da de: “O tem po mé dio de jul ga- 
men to do pro ces so no pri mei ro grau
de ju ris di ção es tá gi ran do em tor no
de 81 di as. E quan do so be pa ra o tri- 
bu nal, a gen te es tá jul gan do em 80 di- 
as. Nós não te mos acú mu lo de pro- 
ces sos”.

Vel ten tam bém res sal tou que o ín- 
di ce de con ges ti o na men to na Jus ti ça
Elei to ral do Ma ra nhão es tá mui to
abai xo do ní vel con si de ra do to le rá vel
pe lo Con se lho Na ci o nal de Jus ti ça
(CNJ). “Acre di to que nós não te nha- 
mos, nem nes te nem em ou tro ca so,
um atra so sig ni fi ca ti vo”, ob ser vou,
fri san do que os pra zos são res pei ta- 
dos e os prin cí pi os do con tra di tó rio e
da am pla de fe sa, as se gu ra dos.

Es sas de ci sões im pac tam di re ta- 
men te na com po si ção de Câ ma ras
Mu ni ci pais, tan to na ca pi tal quan to
no in te ri or, uma vez que as ADIs, ge- 
ral men te ajui za das por par ti dos po lí- 
ti cos ou pe lo Mi nis té rio Pú bli co, vi- 

sam a de cla rar in cons ti tu ci o na li da- 
des de leis ou atos nor ma ti vos, po-
den do al te rar a con fi gu ra ção de man- 
da tos já con quis ta dos.

 

Re for mas no Ju di ciá rio e pa pel da Jus ti ça Elei to ral

Vel ten re la tou ain da que o TRE-MA
ini ci ou um pro ces so de re vi são elei to- 
ral no mu ni cí pio de Cân di do Men des,
re sul ta do de de nún ci as gra ves so bre
trans fe rên ci as frau du len tas de do mi- 
cí lio elei to ral, en vol ven do até elei to- 
res que não sa bi am que seus tí tu los
ha vi am si do trans fe ri dos. A si tu a ção
le vou à ins tau ra ção de uma cor rei ção
ain da no pe río do em que ele pre si dia
o Tri bu nal de Jus ti ça do Ma ra nhão,
dan do con ti nui da de ao tra ba lho ini- 
ci a do pe lo en tão cor re ge dor, de sem- 
bar ga dor Jo sé Gon ça lo de Sou sa Fi- 
lho .

“Es sa cor rei ção foi bas tan te abran- 
gen te e le van tou um re la tó rio fi nal
iden ti fi can do que ali ha via re al men te
um gran de in di ca ti vo de que um mo- 
vi men to es tra nho, no mí ni mo, te ria
acon te ci do. Foi al go gra ve que se
iden ti fi cou por lá”, afir mou. Em ra zão
dis so, de ter mi nou a re a li za ção da re- 
vi são elei to ral, me di da que não po de- 
ria ser exe cu ta da du ran te o ano elei to- 
ral, con for me de ter mi na a le gis la ção.

A re vi são tem iní cio nes ta se gun da-
fei ra, 2 de ju nho, e se rá re a li za da ao

lon go de dois me ses. “Va mos fa zer to- 
da a bi o me tria dos elei to res. É co mo
se nós ini ciás se mos do ze ro o re gis tro
elei to ral des sas pes so as. Va mos ve ri fi- 
car re gis tros não re a li za dos. Ci da dãos
que não re gu la ri za rem seu alis ta men- 
to e bi o me tria te rão seus tí tu los can- 
ce la dos”, ex pli cou. O ob je ti vo, se gun- 
do o ma gis tra do, é ga ran tir a in te gri- 
da de do pro ces so elei to ral, eli mi nan- 
do frau des e tí tu los elei to rais fic tí ci os.

Vel ten re for çou que o com ba te a
prá ti cas ilí ci tas co mo abu so de po der
econô mi co, po lí ti co e frau de é pri o ri- 
da de:

“A Jus ti ça Elei to ral

bra si lei ra tem que atu ar

pa ra ser re al men te uma

fi el es cu dei ra do

pro ces so elei to ral.

Te mos que as se gu rar

que as li de ran ças

es co lhi das pe lo vo to

so be ra no da po pu la ção

se jam aque las que de

fa to e de di rei to de vem

as su mir seus

man da tos”.

Na en tre vis ta, o de sem bar ga dor
des ta cou ain da o pro ces so de trans-
for ma ção que o Po der Ju di ciá rio bra-
si lei ro vem pas san do des de a pro mul-
ga ção da Cons ti tui ção de 1988, com
um mar co im por tan te na Emen da
Cons ti tu ci o nal 45, de 2004. Ele ex pli- 
cou que a re for ma do Ju di ciá rio se de- 
sen vol ve em qua tro ei xos: ges tão, mo-
der ni za ção le gis la ti va, com ba te à cul- 
tu ra do li tí gio e trans for ma ção di gi tal.

“No pri mei ro ei xo, nun ca se fa lou
tan to em ges tão no Ju di ciá rio. O juiz
não é mais ape nas aque le que jul ga,
ele tem me tas a cum prir. O CNJ fis ca- 
li za is so. No se gun do, te mos re for mas
le gis la ti vas im por tan tes. O no vo Có- 
di go de Pro ces so Ci vil, mu dan ças na
le gis la ção pe nal e até uma pro pos ta
de re for ma do Có di go Ci vil de 2002.
No ter cei ro, há um es for ço pa ra re sol-
ver con fli tos por meio da con ci li a ção,
evi tan do que eles se trans for mem em
pro ces sos. E o quar to ei xo é a mo der- 
ni za ção tec no ló gi ca. Ho je, uti li za mos
in te li gên cia ar ti fi ci al, robôs que iden- 
ti fi cam pre ce den tes e pro ces sos re pe- 
ti ti vos, tu do pa ra fa ci li tar o an da men- 
to pro ces su al”, ex pli cou.

Pau lo Vel ten fi na li zou en fa ti zan do
que o Ju di ciá rio bra si lei ro vi ve ho je
um no vo mo men to, mais es tru tu ra do,
efi ci en te e aten to às ne ces si da des da
so ci e da de. A en tre vis ta com ple ta com
o pre si den te do TRE-MA, de sem bar- 
ga dor Pau lo Vel ten, po de ser aces sa da
no ca nal de te le vi são de O Im par ci al
no YouTube, nas pla ta for mas di gi tais
e re des so ci ais do jor nal, além do si te
ofi ci al www.oim par ci al.com.br, on- 
de tam bém es tão dis po ní veis ou tros
con teú dos ex clu si vos.

A vi a gem. As sis tir
no va men te?

Quem gos ta de no ve las, po dem as sis tir a qual quer
ho ra na se ma na, prin ci pal men te as clás si cas que mar- 
ca ram épo cas re fe ren ci an do os di fe ren tes con cei tos e
há bi tos na so ci e da de, mui tos de les ul tra pas sa dos, al- 
guns ain da re sis tem aguar dan do es pa ços pa ra sub mer- 
gir. Di as atrás, es ta va es cre ven do um tex to, na sa la ha via
uma te le vi são com um som in co mo dan do o meu ra ci o- 
cí nio, de tan to ti rar a mi nha aten ção re sol vi as sis tir à
pro gra ma ção, cla ro que era uma te le no ve la da sé rie “Va- 
le a pe na ver de no vo”, res ga tan do um pe río do que o es- 
pi ri tis mo es te ve pre sen te nos ro tei ros.

Du ran te um ca pí tu lo de “A Vi a gem” o ator prin ci pal,
Antô nio Fa gun des, fa la va que já ti nha vi vi do aque la ce- 
na, ten tan do des co brir de on de co nhe cia a sua ama da.
Cu ri o sa men te não pre ci sa mos mor rer ou re en car nar
pa ra en ten der a atu al cons tru ção e, ao mes mo tem po,
des cons tru ção do pro ces so elei to ral no Ma ra nhão. Na- 
da, exa ta men te na da de di fe ren te es tá acon te cen do, so- 
men te o CPF do se cre tá rio Or le ans Bran dão (MDB) que
cons ta co mo de fi ni ti vo pa ra a ur na de go ver na dor em
2026. Na da a ver com o além.

En quan to o vi ce-go ver na dor Fe li pe Ca ma rão (PT) in- 
sis te em pro var sua ino cên cia no ca so das men sa gens li- 
bi di no sas so bre a de pu ta da Mi cal Da mas ce no (PSD), os
de mais pré-can di da tos es ta be le cem no vas ba ses ali a- 
das e co me çam a re ver os fa to res no par ti ci par da cam- 
pa nha. Evi den te, nem pre ci sa fa zer fi gu ra ções, o pré-
can di da to do gru po Bran dão é o Or le ans Bran dão. Ca la- 
do, com jei to e ca ra de bom mo ço, tra ba lhan do com o
es pa ço mu ni ci pa lis ta, foi apa ran do pe las bei ra das, aca- 
ban do por con quis ta o di rei to de sen tar na me sa prin ci- 
pal. Ago ra, de ve mos trar a ca pa ci da de de ar ti cu la dor na
pro pos ta per ma nen te.

Im pos sí vel não en ten der que o fu rar da bo lha do Or- 
le ans obri gou o pre fei to Edu ar do Brai de (PSD) vol tar a
co lo car a com pe ten te ava li a ção na lis ta do mo ni to ra- 
men to, an tes era pos sí vel o go ver na dor Bran dão (PSB)
apoi ar qual quer pré-can di da to. Ho je nem exis te mais
es ta dis cus são. Brai de po de ser o go ver na dor, mas pri- 
mei ro de ve pas sar pe lo pur ga tó rio de con cor rer sem a
má qui na da pre fei tu ra da ca pi tal, sa ben do que os R$ 2,5
bi li vre no cai xa vai es tar sen do vi gi a do a ca da cen ta vo,
sem qua se pre fei tos e ve re a do res, sem co nhe ci men to
on de es tão as li de ran ças nas co mu ni da des, sem veí cu- 
los de co mu ni ca ções, prin ci pal men te do Sarney. So- 
men te com o fun do elei to ral e o pos sí vel di nhei ro dos
em pre sá ri os be ne fi ci a dos pe los con tra tos do exe cu ti vo.
Tal vez os re cur sos de in ves ti do res ex ter nos atraí dos pe la
lá bia do pre si den te do PSD, Kas sab. Cla ro que Brai de é
úl ti mo fenô me no po lí ti co, bom de fa la e vo to.

Sen do cor re to com o Lahé sio Bon fim (NO VO) che gou
a gran de chan ce de pro var a sua ca pa ci da de de ven cer a
elei ção. Sou be man ter a co ta nos con ser va do res, com- 
pos ta dos que re jei tam o Flá vio Di no (STF), ou tros o Lu la
(PT). Mas, fi ca di fí cil sem o for ta le ci men to es tru tu ral e
fi nan cei ro do Pa lá cio dos Leões, co mo foi no in vi sí vel
acor do pa ra atra pa lhar a vi da do We ver ton Ro cha (PDT).
Vou es pe rar o pró xi mo ca pi tu lo!

São Luís, segunda-feira, 2 de junho de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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Autorização para a viagem e a composição da comitiva governamental foram
publicadas no Diário Oficial do Estado. Felipe Camarão assume governo interinamente

SAMARTONY MAR TINS

Co man do in te ri no

RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Brandão inicia missão
internacional na Europa

O
go ver na dor Car los Bran dão
(PSB) em bar ca nes ta se ma- 
na em mis são ofi ci al à Eu ro- 
pa com com pro mis sos es- 

tra té gi cos vol ta dos ao de sen vol vi- 
men to econô mi co do Ma ra nhão, en- 
quan to o vi ce-go ver na dor Fe li pe Ca- 
ma rão as su me in te ri na men te o co- 
man do do Pa lá cio dos Leões en tre os
di as 31 de maio e 8 de ju nho. A vi a gem
do che fe do Exe cu ti vo in clui agen das
em Pa ris, na Fran ça, e em Es to col mo,
na Sué cia, com o ob je ti vo de for ta le- 
cer par ce ri as in ter na ci o nais nas áre as
de ener gia, agroin dús tria, tu ris mo e
meio am bi en te.

A tran si ção tem po rá ria de po der,
ofi ci a li za da no Diá rio Ofi ci al do Es ta- 
do, ocor re em um con tex to po li ti ca- 
men te de li ca do, que en vol ve dis pu tas
in ter nas e pro je ções elei to rais pa ra
2026 — ano da su ces são ao Pa lá cio
dos Leões. En tre os in te gran tes con fir- 
ma dos es tão o se cre tá rio de Co mu ni- 

ca ção, Sér gio Ma ce do, além de ou tros
au xi li a res do Exe cu ti vo es ta du al.

Es sa é a se gun da vez, ape nas em
2025, que Fe li pe Ca ma rão (PT) as su- 
me in te ri na men te o go ver no. Sua pre- 
sen ça à fren te da ad mi nis tra ção es ta- 
du al ocor re em meio a um am bi en te
po lí ti co de ten sões e ar ti cu la ções, so- 
bre tu do no que se re fe re à su ces são ao
go ver no nas elei ções de 2026 — um
te ma que vem mo bi li zan do bas ti do- 
res e ali a dos da atu al ges tão.

A mis são de Bran dão, que pas sa por
Pa ris, na Fran ça, e Es to col mo, na Sué- 
cia, não é ape nas di plo má ti ca. Tra ta-
se de uma ofen si va in ter na ci o nal com
fo co em ca dei as pro du ti vas es tra té gi- 
cas: ener gia lim pa, pe tró leo e gás, tu- 
ris mo e agroin dús tria. O ro tei ro in clui
reu niões de al to ní vel com em pre sas
mul ti na ci o nais e or ga nis mos in ter na- 
ci o nais, e re for ça o po si ci o na men to
do Ma ra nhão co mo um es ta do que
bus ca ali nhar seu de sen vol vi men to
econô mi co às trans for ma ções glo bais
nos cam pos da sus ten ta bi li da de e
ino va ção.

Na ca pi tal fran ce sa, o go ver na dor
tem com pro mis sos mar ca dos com a
di re to ria da Axens, for ne ce do ra glo bal
de tec no lo gi as pa ra o se tor ener gé ti- 
co, e com a Unes co, com quem o go-
ver no es ta du al ar ti cu la as ce le bra ções
pe los tí tu los de pa trimô nio con ce di- 
dos ao Bum ba Meu Boi (ima te ri al) e
aos Len çóis Ma ra nhen ses (na tu ral). O
en con tro com a Axens en vol ve tam- 
bém re pre sen tan tes da OIL Group Re-
fi na ri as Bra sil, em pre sa in te res sa da
na ins ta la ção de re fi na ri as mo du la res
em so lo ma ra nhen se.

“Va mos apro vei tar a oca sião pa ra
con vi dar a equi pe da Unes co a ce le- 
brar co nos co, em São Luís, o tí tu lo dos
Len çóis Ma ra nhen ses co mo Pa trimô- 
nio Mun di al Na tu ral. E, co mo não po- 
de ria dei xar de ser, va mos di a lo gar
com in ves ti do res in te res sa dos na ZPE
de Ba ca bei ra e na sus ten ta bi li da de do
nos so po lo in dus tri al”, des ta cou
Bran dão, ao res sal tar o com pro mis so
da ges tão com ge ra ção de em pre gos e
de sen vol vi men to sus ten tá vel.

 

Maranhão no mapa das decisões econômicas

A pro gra ma ção se gue em Lyon, on- 
de Bran dão (fo to) vi si ta rá a IFP Ener- 
gi es Nou vel les, ins ti tui ção pú bli ca
fran ce sa vol ta da à pes qui sa e de sen- 
vol vi men to em ener gia, trans por te e
meio am bi en te. Já em Es to col mo, a
aten ção se vol ta à Ste gra, em pre sa su- 
e ca que es tu da a im plan ta ção de uma
plan ta de Hi dro gê nio Ver de e HBI (fer- 
ro bri que ta do a quen te) no Ma ra- 
nhão.

Acom pa nha do por re pre sen tan tes
da mi ne ra do ra Va le, o go ver na dor re- 
for ça rá a im por tân cia do Por to do Ita- 
qui e da Zo na de Pro ces sa men to de
Ex por ta ção (ZPE) co mo ve to res lo gís- 
ti cos es sen ci ais pa ra a con so li da ção
des ses em pre en di men tos no es ta do.

As mo vi men ta ções re fle tem o es- 
for ço do go ver no em po si ci o nar o Ma- 
ra nhão co mo pe ça-cha ve no ce ná rio
da tran si ção ener gé ti ca glo bal e da
eco no mia ver de.

“Es sa é mais uma

agen da que re for ça o

com pro mis so do nos so

go ver no com o

de sen vol vi men to

sus ten tá vel, a

in dus tri a li za ção e a

ge ra ção de em pre go e

ren da pa ra o po vo

ma ra nhen se”, des ta cou

Bran dão.

A cul mi nân cia da mis são ocor re no
dia 6 de ju nho, com a par ti ci pa ção do
go ver na dor na ce rimô nia ofi ci al da
Or ga ni za ção Mun di al de Saú de Ani- 
mal (OM SA), em Pa ris, que re co nhe- 
ce rá o Bra sil co mo País Li vre de Fe bre
Af to sa sem Va ci na ção. “A con quis ta do
sta tus sa ni tá rio li vre da af to sa sem va- 
ci na ção é es tra té gi ca não ape nas pa ra
o Ma ra nhão, mas pa ra to do o Bra sil.
Abre por tas pa ra no vos mer ca dos, va- 
lo ri za nos sa pro du ção e re duz cus tos
pa ra o se tor agro pe cuá rio”, afir mou
Bran dão. 

O even to, que con ta rá com a pre- 
sen ça do pre si den te Luiz Iná cio Lu la
da Sil va, re pre sen ta uma con quis ta
sa ni tá ria his tó ri ca pa ra o agro ne gó cio
bra si lei ro, es pe ci al men te pa ra es ta- 
dos com vo ca ção agro pe cuá ria co mo
o Ma ra nhão. O no vo sta tus não ape- 
nas abre mer ca dos co mo Ja pão, In do- 
né sia e Fi li pi nas, mas re duz cus tos
ope ra ci o nais pa ra o pro du tor ru ral,
tor nan do a pro du ção ma ra nhen se
mais com pe ti ti va.

En quan to Bran dão atua no ex te ri- 
or, Fe li pe Ca ma rão re as su me o co- 
man do in te ri no do go ver no pe la se- 

gun da vez em 2025. A in te ri ni da de do
vi ce-go ver na dor, que já acu mu la vi si- 
bi li da de na ges tão es ta du al, ga nha
con tor nos ain da mais re le van tes di- 
an te da atu al con jun tu ra po lí ti ca. In- 
ter na men te, cres cem as mo vi men ta- 
ções de ali a dos e gru pos po lí ti cos de
olho nas elei ções de 2026.

A ocu pa ção tem po rá ria do Pa lá cio
dos Leões, por tan to, não é ape nas ins- 
ti tu ci o nal. Re pre sen ta tam bém um si- 
nal po lí ti co cla ro de que Ca ma rão se- 
gue no cen tro das ar ti cu la ções, mes- 
mo di an te das ten sões in ter nas que
têm mar ca do os bas ti do res do go ver- 
no. Em bo ra não te nha ofi ci a li za do
sua pré-can di da tu ra, o vi ce-go ver na-
dor vem con so li dan do sua pre sen ça
pú bli ca e se apre sen tan do co mo uma
li de ran ça em as cen são, com trân si to
en tre di ver sas cor ren tes po lí ti cas e
for te atu a ção em áre as co mo edu ca- 
ção e in fra es tru tu ra.

Nes se ce ná rio, a in te ri ni da de ser ve
tan to pa ra dar con ti nui da de ad mi nis- 
tra ti va às ações do Exe cu ti vo quan to
pa ra am pli ar o pro ta go nis mo de Ca- 
ma rão em um mo men to de ci si vo de
cons tru ção de ali an ças e for ta le ci- 
men to de ima gens.

A mis são in ter na ci o nal de Bran dão
e a ges tão in te ri na de Ca ma rão se
com ple men tam: en quan to o go ver- 
na dor tra ba lha pa ra in se rir o Ma ra-
nhão em uma ro ta glo bal de in ves ti- 
men tos e de sen vol vi men to sus ten tá-
vel, o vi ce-go ver na dor man tém o Es- 
ta do fun ci o nan do e se pre pa ra, nos
bas ti do res, pa ra um fu tu ro que po de
co lo cá-lo co mo no me com pe ti ti vo à
su ces são es ta du al. O que es tá em jo go
é mais do que uma vi a gem ofi ci al — é
o re po si ci o na men to do Ma ra nhão no
ma pa das gran des de ci sões econô mi- 
cas e po lí ti cas do país.

Eno ja dos

Cho que!

Sem pas seio

Re ta li a ção

Cus tos da COP

ES PLA NA DEI RA

#Thom son Reu ters: 77% dos pro fis si o nais la ti no-ame ri -
ca nos sen tem fal ta de trei na men to em IA Ge ne ra ti va.
#Dro om In ves ti men tos pro mo ve ama nhã no Ins ti tu to 12
even to so bre to ke ni za ção de pre ca tó ri os. #Es pa ço Cul -
tu ral Re na to Rus so re ce be ex po si ção de Vic to ria Se red -
nic ki, em Bra sí lia. #Ma ple Be ar anun cia Pa blo Ibañez
co mo CEO no Bra sil. #Re de de Aca de mia Pre mium Sil va
Gym anun cia 1ª uni da de em SP. #Ipea abre ins cri ções,
até 26/6, pa ra Mes tra do Pro fis si o nal pre sen ci al pa ra
ser vi do res pú bli cos.

Uma saí da
Após a con fu são do Mi nis té rio da Fa zen da no De cre to

12.466, que au men tou o IOF na pra ça e der ru ba do em
me nos de 24 ho ras, o Con gres so Na ci o nal de ci diu se
me xer pa ra ter pro ta go nis mo. Co bra do por va ri a das en- 
ti da des co mer ci ais e in dus tri ais, que sen ti ri am o pe so
da mão do Es ta do ime di a ta men te no bol so, os de pu ta- 
dos en vi a ram re ca dos ao mi nis tro da Fa zen da, Fer nan- 
do Had dad, e ao pre si den te Lu la da Sil va de que der ru- 
ba ri am o De cre to. No Pa lá cio, os mi nis tros Rui Cos ta e
Glei si Hoff mann es bo ça ram uma so lu ção: em lu gar da
me di da, o Pa lá cio apre sen ta ria um Pro je to de Lei que
pro põe alon ga men to dos Tí tu los do Te sou ro Na ci o nal
pa ra o do bro do pra zo dos atu ais ne go ci a dos, com ju ros
os quais os de ten to res do cré di to acei tas sem. As sim o
Go ver no ga nha ria pra zo e fa ria cai xa. Had dad e equi pe
já re cha ça ram es sa ideia.

O Pa ra guai es tá sem em bai xa dor no Bra sil des de 6 de
abril. Cha ma do pa ra con sul tas pe lo seu Go ver no, Ju an
Án gel Del ga dil lo per ma ne ce em As sun ção. O Go ver no
pa ra guaio de ci diu que ele só re tor na a Bra sí lia quan do o
Pa lá cio do Pla nal to res pon der efe ti va men te so bre o
ocor ri do com a Agên cia Bra si lei ra de In te li gên cia, sus- 
pei ta de ter es pi o na do di re to res pa ra guai os da usi na de
Itai pu.

Ser vi do res da Ele tro bras fa zem pro tes to ho je no Cen- 
tro do Rio de Ja nei ro. Na sex ta, a em pre sa de mi tiu 88
fun ci o ná ri os com al gum ti po de de fi ci ên cia fí si ca. Is so
vem de pois de a em pre sa, ago ra pri va ti za da, fa zer um
ex ce len te acor do com o Go ver no Fe de ral, seu só cio. “É
tão cho can te que ain da es ta mos com di fi cul da des de
cha mar pe lo no me es se ti po de co var dia”, diz Car los
Arthur, pre si den te do Sin di ca to dos Ele tri ci tá ri os.

Su biu no te lha do mis são com cer ca de 50 de pu ta dos a
Is ra el, pre vis ta pa ra es te mês e to tal men te cus te a da pe lo
Go ver no de Ben ja min Netanyahu. O pre si den te da Câ- 
ma ra, Hu go Mot ta, não es tá dis pos to a re fe ren dar a far- 
ra. Is ra el tem bus ca do res pal do ofi ci al de Par la men tos
pa ra sua ofen si va con tra Ga za, mes mo em paí ses, co mo
o Bra sil, que não acei tam a ação mi li tar con tra os pa les- 
ti nos de vi do à mor te de mi lha res de ino cen tes.

Cres ce den tro da es quer da bra si lei ra o mo vi men to
pa ra pres si o nar Lu la da Sil va a cor tar de fi ni ti va men te as
re la ções com Is ra el. Na úl ti ma quar ta (28) o Chi le anun- 
ci ou que vai re ti rar seus adi dos mi li ta res da que le país,
por con ta da ofen si va is ra e len se so bre Ga za. O PSOL
ten ta atrair PC doB, PSB e o PT pa ra o mo vi men to, pro- 
pon do a re ti ra da do pes so al di plo má ti co de Tel Aviv.

O de pu ta do Evair Vi ei ra de Me lo (PP-ES) quer a pre- 
sen ça do em bai xa dor An dré Cor rêa do La go, se cre tá rio
de Cli ma, Ener gia e Meio Am bi en te do Itamaraty e pre si- 
den te da COP30, pa ra apre sen tar o pla no de tra ba lho e
os in ves ti men tos pre vis tos pa ra a re a li za ção do even to
no Bra sil. O even to já cus ta meio bi lhão de re ais ao Go- 
ver no. Há de ze nas de re que ri men tos pro to co la dos ape- 
nas na Câ ma ra.

_______________________________________________

São Luís, segunda-feira, 2 de junho de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, quarta-feira, 31 de janeiro de 2024
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 
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Especialistas refletem sobre os aspectos legais e trazem orientações médicas de
aspectos que envolvem o acompanhamento de pessoas que possuem o transtorno

DIGNIDADE

Tratamento do autismo
é garantido por lei

A
Or ga ni za ção Mun di al da Saú- 
de (OMS) es ti ma que exis tam
70 mi lhões de pes so as com o
trans tor no do es pec tro au tis- 

ta (TEA) no mun do. No Bra sil, há 2 mi- 
lhões, se gun do da dos de 2010. O TEA
é um trans tor no do neu ro de sen vol vi- 
men to que se ca rac te ri za, em ge ral,
por com por ta men tos re pe ti ti vos e di- 
fi cul da des na in te ra ção so ci al. Em bo- 
ra o di rei to a tra ta men tos ade qua dos
e hu ma ni za do es te ja pre vis to em lei,
não é in co mum ver no país si tu a ções
de ne ga ção ou di fi cul da de de ga ran tir
aces so dig no, se ja no âm bi to pri va do
ou pú bli co. No Pi auí, o pro ble ma tam- 
bém po de ser vi ven ci a do por fa mí li as
que bus cam aten di men tos pa ra as
pes so as que pos su em o TEA.

Se gun do a ad vo ga da e co or de na- 
do ra do cur so de Di rei to da Wyden,
La ris sa La go, a Cons ti tui ção Fe de ral
de 1988 es ta be le ce a dig ni da de da
pes soa hu ma na co mo um dos fun da- 
men tos da Re pú bli ca, o prin cí pio da
igual da de e o di rei to à saú de co mo di- 
rei to de to dos e de ver do Es ta do. Em

com ple men ta ção, “a pro mul ga ção da
Lei nº 12.764/2012 (Lei do Au tis ta) re- 
pre sen tou um avan ço sig ni fi ca ti vo ao
equi pa rar a pes soa com TEA à pes soa
com de fi ci ên cia pa ra to dos os efei tos
le gais. Es sa equi pa ra ção con fe re aos
in di ví du os com TEA a pro te ção in te- 
gral as se gu ra da pe la le gis la ção vol ta- 
da às pes so as com de fi ci ên cia, in- 
cluin do o aces so pri o ri tá rio a ser vi ços
de saú de, edu ca ção e as sis tên cia so ci- 
al”, ex pli ca.

Den tro des se con tex to, o tra ta men- 
to dig no trans cen de a sim ples dis po- 
ni bi li za ção de ser vi ços, pois exi ge
uma abor da gem mul ti dis ci pli nar e
in di vi du a li za da, que con si de re as ne- 
ces si da des es pe cí fi cas de ca da pes soa
com TEA, “abran gen do des de o di ag- 
nós ti co pre co ce até te ra pi as es pe ci a li- 
za das e acom pa nha men to con tí nuo.
A le gis la ção im põe, por tan to, um de- 
ver ju rí di co às ins ti tui ções de saú de
de ofe re ce rem um cui da do que pro- 
mo va o de sen vol vi men to, a au to no- 
mia e a in clu são so ci al das pes so as
com au tis mo”, res sal ta a ad vo ga da.

Abran gen do des de o

di ag nós ti co pre co ce até

te ra pi as es pe ci a li za das e

acom pa nha men to

con tí nuo. A le gis la ção

im põe, por tan to, um

de ver ju rí di co às

ins ti tui ções de saú de de

ofe re ce rem um cui da do

que pro mo va o

de sen vol vi men to, a

au to no mia 

Impactos legais do acesso a tratamentos
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OPOR TU NI DA DES

Pro gra ma Jo vem
Apren diz da Va le
abre va gas pa ra São
Luís. Ins cri ções vão
até es ta se gun da

As ins cri ções pa ra o Pro gra ma Jo vem Apren diz da Va- 
le es tão aber tas até o dia 2 de ju nho, ofe re cen do cer ca de
60 va gas em São Luís. Uma das por tas de en tra da pa ra a
Va le, o pro gra ma ofe re ce apren di za gem prá ti ca e teó ri ca
em di ver sas áre as, em par ce ria com ins ti tui ções de en si- 
no. O ob je ti vo é pro pi ci ar uma ro ti na que con ju gue ex- 
pe ri ên cia prá ti ca e tro ca de co nhe ci men to em um am bi- 
en te co la bo ra ti vo e pro pí cio pa ra o cres ci men to pro fis- 
si o nal dos par ti ci pan tes. As pes so as in te res sa das po- 
dem ver a dis tri bui ção das va gas por mu ni cí pio e se ins- 
cre ver pe lo si te www.va le.com/jo ve ma pren diz

Pa ra se can di da tar é pre ci so ter en tre 18 e 21 anos e 11
me ses na da ta de ad mis são e ter cur sa do en si no mé dio
com ple to. No ca so de pes so as com de fi ci ên cia não há li- 
mi te de ida de pa ra se ins cre ver. O pro gra ma te rá a du ra- 
ção de até dois anos, de acor do com a for ma ção, e os
can di da tos de vem re si dir na lo ca li da de on de a va ga es- 
co lhi da es tá sen do ofe re ci da. É ne ces sá rio ter dis po ni bi- 

fis 

São Luís, segunda-feira, 2 de junho de 2025

O apoio psi quiá tri co no tra -
ta men to do TEA
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Im por tan te rei te rar que a ne ga ção
ou a di fi cul da de in jus ti fi ca da de aces- 
so a es ses tra ta men tos por ins ti tui- 
ções de saú de, se jam elas in te gran tes
do SUS ou da re de pri va da, con fi gu ra
uma vi o la ção de di rei tos pas sí vel de
san ções em di ver sas es fe ras. “No âm- 
bi to ad mi nis tra ti vo, por exem plo, ór- 
gãos de fis ca li za ção e con tro le, co mo
a Agên cia Na ci o nal de Saú de Su ple- 
men tar (ANS) pa ra pla nos de saú de, e
a Agên cia Na ci o nal de Vi gi lân cia Sa ni- 
tá ria (AN VI SA) pa ra ser vi ços de saú de
em ge ral, além dos Con se lhos Re gi o- 
nais de Me di ci na e ou tras au tar qui as,
pos su em o po der-de ver de ins tau rar
pro ces sos ad mi nis tra ti vos, apli car
mul tas, de ter mi nar a re gu la ri za ção
ime di a ta do aten di men to e, em ca sos
de rein ci dên cia ou gra vi da de, sus pen- 
der ou cas sar li cen ças e al va rás de
fun ci o na men to”, ori en ta a ad vo ga da
La ris sa.

Além dis so, as ou vi do ri as e os ór- 

gãos de de fe sa do con su mi dor tam- 
bém de sem pe nham um pa pel cru ci al
ao re ce ber de nún ci as e me di ar so lu- 
ções e, as sim, po dem en ca mi nhar as
de man das pa ra as ins tân ci as com pe- 
ten tes. Já na es fe ra ju di ci al, “a pro te- 
ção dos di rei tos das pes so as com TEA
é ro bus ta. O Mi nis té rio Pú bli co, co mo
de fen sor da or dem ju rí di ca e dos in te- 
res ses so ci ais e in di vi du ais in dis po ní- 
veis, pos sui le gi ti mi da de pa ra pro por
Ações Ci vis Pú bli cas (ACP) vi san do
ga ran tir o aces so co le ti vo ao tra ta- 
men to”, diz. In di vi du al men te, os pais
ou res pon sá veis po dem re cor rer “ao
Po der Ju di ciá rio pa ra ga ran tir o aces- 
so ime di a to ao tra ta men to quan do há
ile ga li da de ou abu so de po der e com- 
pe lir as ins ti tui ções a for ne ce rem o
tra ta men to ade qua do”, res sal ta.

Pa ra o mé di co psi qui a tra e pro fes- 

sor do Ins ti tu to de Edu ca ção Mé di ca
(IDO MED), Le o nar do Sér vio Luz, o
TEA apre sen ta dé fi cit per sis ten te na
co mu ni ca ção so ci al e na in te ra ção
en tre múl ti plos con cei tos, in cluin do
dé fi cits na re ci pro ci da de so ci al e tam-
bém com por ta men tos não ver bais.
Ele acres cen ta que o psi qui a tra po de
atu ar do di ag nós ti co ao au xí lio em
tra ta men tos pa ra ge rar qua li da de de
vi da. 

“A psi qui a tria in fan til, mais es pe ci- 
fi ca men te, tra ba lha as pri mei ras fa ses
de vi da de cri an ça. Na fa se da ado les- 
cên cia e vi da adul ta, as de man das
mui tas ve zes vão sen do mo di fi ca das.
Na pri mei ra in fân cia, é mui to im por- 
tan te a es ti mu la ção pre co ce, que é a
iden ti fi ca ção dos dé fi cits que a cri an- 
ça pos sui. Com o pas sar da vi da, mui- 
tas ve zes pre ci sa mos in ter vir no to-
can te à an si e da de, im pe ra ti vi da de e
trans tor nos de im pul so”, ob ser va Le- 
o nar do.
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EDITAL DE LEILÃO PÚBLICO DE IMÓVEL E INTIMAÇÃO
ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA - LEI Nº 9.514/97

Associação de Poupança e Empréstimo – POUPEX
Marcelo Valland, leiloeiro oficial inscrito na JUCIS n° 139, devidamente autorizado pela 
proprietária Associação de Poupança e Empréstimo - POUPEX, CNPJ/MF nº 00.655.522/0001-
21, situada à Av. Duque de Caxias, s/nº, SMU, Brasília/DF, CEP: 70.630-902, tendo havido 
inadimplência de obrigações contratuais, garantidas pela alienação fiduciária do imóvel relacionado 
e consolidada a propriedade em favor da credora fiduciária, pelo cumprimento do art. 26 da Lei. 
9.514/97, faz saber que colocará à venda em PÚBLICO LEILÃO, na modalidade eletrônica, o bem 
imóvel caracterizado abaixo:
BEM IMÓVEL: Casa, edificada na Rua das Marrecas s/nº, bairro Centro, em Cajapió/MA, com os 
seguintes cômodos: um terraço, dois quartos, copa, cozinha e banheiro, edificado em um terreno 
aforado da Prefeitura Municipal de Cajapió/MA, características descritas na matrícula nº 44 do 
Livro 2RG do Cartório de Registro de Imóveis de Cajapió/MA.
DEVEDOR(ES) FIDUCIANTE(S): MAURÍCIO ANDRÉ SILVA CIRINO, brasileiro, solteiro, 
advogado, CI n.º 046547522012-6 SESP/MA, CPF n.º 612.483.873-76, residente e domiciliado 
em São Luís/MA, o qual fica desde já intimado por meio deste edital das datas, horários e local de 
realização dos leilões.
DATAS: 1º LEILÃO com início em 16/06/2025 às 10h, lance mínimo de R$ 640.000,00 
(seiscentos e quarenta mil reais) e encerramento às 17h do dia 17/06/2025; caso não haja 
lance válido, fica desde já designado o 2º LEILÃO para o dia 18/06/2025 às 10h, lance minimo 
de R$ 620.312,49 (seiscentos e vinte mil, trezentos e doze reais e quarenta e nove centavos), 
e encerramento às 17h deste dia.
MODALIDADE ELETRÔNICA: O leilão será realizado eletrônicamente pelo sítio www.
hastapublica.com.br. Os interessados deverão se cadastrar na plataforma com antecedência 
mínima de 24h antes da data de início e, encaminhar os documentos necessários, inclusive do 
representante legal, quando se tratar de pessoa jurídica, para pascoal@hastapublica.com.br. O 
envio de lances se dará exclusivamente através do site, respeitado o valor mínimo e o incremento 
estabelecido, em igualdade de condições.
CONDIÇÕES DO LEILÃO: O arrematante deverá transferir o valor do arremate (à vista), no 
prazo de 24h contadas do encerramento do leilão, diretamente para a conta da Credora 
e; a comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor de arrematação deverá ser 
transferida para a conta indicada pelo Leiloeiro, inclusive o devedor fiduciante, no caso do 
exercício do direito de preferência. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” no estado 
em que se encontra. Correrão por conta do arrematante às despesas e às providências 
de transferência de propriedade e registro em Cartório, assim como de quaisquer débitos 
inclusive junto a Prefeitura, Corpo de Bombeiros, Condomínio, entre outras relacionadas à 
aquisição do imóvel. Imóvel ocupado, desocupação a cargo do arrematante nos termos do 
art 30 da lei 9.514/97. 
OBS: Qualquer que seja o resultado dos leilões ficará extinta a dívida decorrente da operação 
de alienação fiduciária com o anterior adquirente fiduciante, observando o disposto no art. 27 e 
parágrafos da Lei 9.514/97. 
DEMAIS INFORMAÇÕES: o Leiloeiro está disponível pelos contatos: (16) 99777-2025 
(WhatsApp), pascoal@hastapublica.com.br; Imobill Serviços em Tecnologia Ltda contatos: (61) 
3105-4450/4455/ faleconosco@imobill.com.br, e/ou Associação de Poupança e Empréstimo - 
POUPEX pelos canais de atendimento: (61) 3314-7962/7604 e gecor.dican@poupex.com.br.

Cajapió/MA, 21 de maio de 2025
MARCELO VALLAND – JUCIS n.º 139

EDITAL DE LEILÃO PÚBLICO DE IMÓVEL E INTIMAÇÃO
ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA - LEI Nº 9.514/97

Associação de Poupança e Empréstimo – POUPEX
Marcelo Valland, leiloeiro oficial inscrito na JUCIS n° 139, devidamente autorizado pela 
proprietária Associação de Poupança e Empréstimo - POUPEX, CNPJ/MF nº 00.655.522/0001-
21, situada à Av. Duque de Caxias, s/nº, SMU, Brasília/DF, CEP: 70.630-902, tendo havido 
inadimplência de obrigações contratuais, garantidas pela alienação fiduciária do imóvel relacionado 
e consolidada a propriedade em favor da credora fiduciária, pelo cumprimento do art. 26 da Lei. 
9.514/97, faz saber que colocará à venda em PÚBLICO LEILÃO, na modalidade eletrônica, o bem 
imóvel caracterizado abaixo:
BEM IMÓVEL: Casa nº 05, da Quadra 03, do loteamento “Renascer”, Paço do Lumiar/MA, edificada 
sobre lote de terra própria, em alvenaria, com as seguintes dependências e área: varanda, sala de 
estar/jantar, 02 quartos, sendo 01 suíte, hall, cozinha, banheiro social e área de serviço, com uma 
área construída de 99,41m², situado no lugar Saramanta (Burgos), ao lado da Estrada São Luís – 
Ribamar, com área total de 200,00m². Demais características descritas na matrícula nº 14.818 do 
Livro 2RG do Cartório do 1º Ofício Extrajudicial de Paço do Lumiar/MA.
DEVEDOR(ES) FIDUCIANTE(S): MARCIO HENRIQUE FERREIRA TEIXEIRA, brasileiro, solteiro, 
gerente de operações, CI n.º 067275522018-9 SESP/MA, CPF n.º 633.101.483-78, residente e 
domiciliado em Penalva/MA, o qual fica desde já intimado por meio deste edital das datas, horários 
e local de realização dos leilões.
DATAS: 1º LEILÃO com início em 16/06/2025 às 10h, lance mínimo de R$ 380.000,00 (trezentos 
e oitenta mil reais) e encerramento às 17h do dia 17/06/2025; caso não haja lance válido, fica 
desde já designado o 2º LEILÃO para o dia 18/06/2025 às 10h, lance minimo de R$ 387.745,36 
(trezentos e oitenta e sete mil, setecentos e quarenta e cinco reais e trinta e seis centavos), e 
encerramento às 17h deste dia.
MODALIDADE ELETRÔNICA: O leilão será realizado eletrônicamente pelo sítio www.hastapublica.
com.br. Os interessados deverão se cadastrar na plataforma com antecedência mínima de 24h 
antes da data de início e, encaminhar os documentos necessários, inclusive do representante legal, 
quando se tratar de pessoa jurídica, para pascoal@hastapublica.com.br. O envio de lances se 
dará exclusivamente através do site, respeitado o valor mínimo e o incremento estabelecido, em 
igualdade de condições.
CONDIÇÕES DO LEILÃO: O arrematante deverá transferir o valor do arremate (à vista), no 
prazo de 24h contadas do encerramento do leilão, diretamente para a conta da Credora 
e; a comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor de arrematação deverá ser 
transferida para a conta indicada pelo Leiloeiro, inclusive o devedor fiduciante, no caso do 
exercício do direito de preferência. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” no estado 
em que se encontra. Correrão por conta do arrematante às despesas e às providências 
de transferência de propriedade e registro em Cartório, assim como de quaisquer débitos 
inclusive junto a Prefeitura, Corpo de Bombeiros, Condomínio, entre outras relacionadas à 
aquisição do imóvel. Imóvel ocupado, desocupação a cargo do arrematante nos termos do 
art 30 da lei 9.514/97. 
OBS: Qualquer que seja o resultado dos leilões ficará extinta a dívida decorrente da operação 
de alienação fiduciária com o anterior adquirente fiduciante, observando o disposto no art. 27 e 
parágrafos da Lei 9.514/97.
DEMAIS INFORMAÇÕES: o Leiloeiro está disponível pelos contatos: (16) 99777-2025 (WhatsApp), 
pascoal@hastapublica.com.br; Imobill Serviços em Tecnologia Ltda contatos: (61) 3105-4450/4455/ 
faleconosco@imobill.com.br, e/ou Associação de Poupança e Empréstimo - POUPEX pelos canais 
de atendimento: (61) 3314-7962/7604 e gecor.dican@poupex.com.br.

Paço do Lumiar/MA, 26 de maio de 2025
MARCELO VALLAND – JUCIS n.º 139

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 18 de junho de 2025, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 20 de junho de 2025, às 14h30min *. *(horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL)
S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010347494, de 07/12/2022, firmado com a Fiduciante SUZANY AGUIAR NEVES, brasileira, pecuarista,
solteira, maior, portadora do RG nº 034120392007-0-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 602.590.153-85, residente e domiciliada em São
João do Paraíso/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 253.832,62 (duzentos
e cinquenta e três mil oitocentos e trinta e dois reais e sessenta e dois centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Prédio Comercial, situado na Rua Virgulino Vasconcelos, nº 47, Centro, Praça do Mercado,
São João do Paraíso/MA. Área de terreno: 126,90m² e Área construída: 126,90m², melhor descrito na matrícula 3.808 do Oficial de
Registro de Imóveis de São João do Paraíso/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação
em que se encontra.  Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 e parágrafo único, da lei 9.514/97.
Consta Ação Anulatória, conforme processo nº 0800213-18.2024.8.10.0053. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já
designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 190.814,72 (cento e noventa mil
oitocentos e quatorze reais e setenta e dois centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em
participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação
necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda,
VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo Whatsapp: (11) 99514-0467 ou pelo e-mail
contato@portalzuk.com.br (Dossiê 21048).
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Governo Federal garantiu 994 cisternas e outras tecnologias de abastecimento para
famílias do estado do Maranhão através de um programa social

Mais de 30%

Po vo Yanomami

Mo de los de tec no lo gi as

Re gião Nor te

Es ta dos do Nor des te

Tec no lo gi as so ci ais

• Ener gia so lar nos sis te mas co mu ni -
tá ri os na Amazô nia
• In cor po ra ção de com po nen te ener -
gé ti co fo to vol tai co nas tec no lo gi as
im ple men ta das na Amazô nia: so lu -
ção mais sus ten tá vel de bom be a men -
to da água nas tec no lo gi as co mu ni tá -
ri as.
• Cis ter nas com ban co de se men tes
• Cis ter na co mu ni tá ria pa ra ma ne jo
da agro bi o di ver si da de: ban co de se -
men tes co mu ni tá rio as so ci a do a cis -
ter na cal ça dão de 30 mil li tros e cam -
po de mul ti pli ca ção de se men tes.
• Sa ne a men to bá si co e pro du ção de
ali men tos
• Sis te ma de tra ta men to e reu so de
água do mi ci li ar: so lu ção de aces so à
água pa ra pro du ção de ali men tos a
par tir do tra ta men to sim pli fi ca do da
água cin za (tam bém in clui va ri a ção
com fos sa eco ló gi ca pa ra tra ta men to
de água ne gra).
• So lu ção pa ra aten di men to da po pu -
la ção mais vul ne rá vel e pa ra en fren ta -
men to das mu dan ças cli má ti cas
• In cor po ra ção de com ple men to do
te lha do pa ra aten di men to de po pu la -
ções mais vul ne rá veis (que não dis -
põem de es pa ço su fi ci en te pa ra cap -
ta ção de água de chu va) e pa ra adap -
ta ção a con tex tos de me nor re gi me de
chu vas
• Re cu pe ra ção da cis ter na de pla cas
de 16 mil li tros
• Tec no lo gia vol ta da pa ra re cu pe rar a
fun ci o na li da de de cis ter nas cons truí -
das há mais de dez anos e que de vi do
ao tem po de uso per de ram par ci al -
men te ou in te gral men te sua fun ci o -
na li da de

PROGRAMA CISTERNAS

Maranhão recebeu
quase 1.000 cisternas

Na ci o nal

E
s ta be le ci do co mo po lí ti ca pú- 
bli ca des de 2003, o Pro gra ma 
Cis ter nas, re to ma do pe lo go- 
ver no do pre si den te Luiz Iná- 

cio Lu la da Sil va, já in ves tiu R$ 679 mi- 
lhões em 2023 e 2024. Nos úl ti mos 
dois anos, a ini ci a ti va foi res pon sá vel 
pe la en tre ga de 68,4 mil cis ter nas e 
ou tras tec no lo gi as de abas te ci men to 
de água em mu ni cí pi os de di ver sos 
es ta dos, apoi an do fa mí li as ru rais de 
bai xa ren da e equi pa men tos pú bli cos 
ru rais afe ta dos pe la se ca ou fal ta de 
água, em ge ral pri o ri zan do po vos e 
co mu ni da des tra di ci o nais.

O Ma ra nhão é uma das uni da des 
da Fe de ra ção be ne fi ci a das pe la ini ci- 
a ti va. Mais de 6 mil con tra ta ções já fo- 
ram re a li za das, o equi va len te a 16% 
das cis ter nas ou ou tras tec no lo gi as já 
en tre gues. A de man da iden ti fi ca da no 
es ta do é de 88,6 mil uni da des. Pa ra 
par ti ci par, as fa mí li as pre ci sam es tar 
ins cri tas no Ca das tro Úni co pa ra Pro- 
gra mas So ci ais do Go ver no Fe de ral.

ALÉM DAS CISTERNAS, OUTRAS TECNOLOGIAS DE ABASTECIMENTO FORAM ENVIADAS

Qua tor ze uni da des da Fe de ra ção já 
fo ram be ne fi ci a das pe lo pro gra ma 
em sua re to ma da. Des de 2023, hou ve 
186,2 mil con tra ta ções; a me ta na ci o- 
nal é de 220 mil cis ter nas pa ra aten der 
905 mu ni cí pi os até o fim de 2026.

Des sas, 68,4 mil (34%) já fo ram en- 
tre gues às fa mí li as ou co mu ni da des 
en tre 2023 e o fi nal de abril de 2025.

A cons tru ção das 186,2 cis ter nas re- 

pre sen ta rá um in ves ti men to de R$ 1,7 
bi lhão.

Des te va lor, R$ 500 mi lhões se rão 
pro ve ni en tes do edi tal, lan ça do no 
fim de 2024. O edi tal pre vê a re cu pe ra- 
ção de 2,5 mil cis ter nas com mais de 
dez anos de uso e a cons tru ção de 
mais 50 mil tec no lo gi as so ci ais, sen do 
46 mil de 1ª água, qua tro mil de 2ª 
água e 245 cis ter nas es co la res.

Entre os estados, o Ceará possui mais cisternas
Em nú me ros ab so lu tos, o Ce a rá li- 

de ra as es ta tís ti cas, com 17.716 cis ter- 
nas ou ou tras tec no lo gi as en tre gues, o
equi va len te a 46% das 40.994 con tra- 
ta ções efe tu a das. 

O es ta do é um dos qua tro on de o
per cen tu al de en tre gas su pe ra 40% do
to tal con tra ta do. Per cen tu al men te, o
Rio Gran de do Sul tem o me lhor de- 
sem pe nho, com 248 cis ter nas en tre- 
gues, ou 49% das 509 con tra ta ções. Na
sequên cia, apa re cem Mi nas Ge rais
(6.764 en tre gas das 14.570 con tra ta- 
das) e Pa raí ba (5.330 en tre gas das
11.646 con tra ta das).

Cin co es ta dos apa re cem com mais
de 30% de en tre gas efe tu a das. Per- 
nam bu co li de ra nes se gru po, com 8,8
mil cis ter nas e ou tras tec no lo gi as en- 
tre gues, o equi va len te a 39% de exe cu- 
ção. 

Em se gui da apa re ce a Bahia, se- 
gun da uni da de da Fe de ra ção com
mais cis ter nas ou ou tras tec no lo gi as
en tre gues: 14.642, 35% das 41.542
con tra ta das. Na sequên cia, apa re cem
Pi auí (6.921 en tre gues das 21.565 con- 
tra ta das), com 32%, Ala go as (2.101
en tre gues das 6.765 con tra ta das) e Rio
Gran de do Nor te (2.619 en tre gues das
8.475 con tra ta das), am bos com 31%
de en tre gas já re a li za das.

O Pro gra ma Cis ter nas ado tou, em
2024, uma es tra té gia es pe ci al, vol ta da
ao Po vo Yanomami. Por meio de uma
par ce ria com a OSC 

As so ci a ção de As ses so ria aos Po vos
da Flo res ta e com a SE SAI/MS, fo ram
in ves ti dos R$ 5 mi lhões, o que per mi- 
tiu o aten di men to de cer ca de 3 mil in- 
dí ge nas na Ter ra In dí ge na Yanomami

no Ama zo nas, a par tir da im plan ta ção
de 30 mi cros sis te mas. 

Seis mi cros sis te mas fo ram en tre- 
gues até mar ço de 2025 e a pre vi são é
con cluir mais oi to até o fi nal des te
ano.

Es sa sis te ma ti za ção de tec no lo gia
so ci al adap ta da ado ta mi cros sis te mas
co mu ni tá ri os com pon tos de uso co- 
le ti vo, com cap ta ção de água su per fi- 
ci al, tra ta men to e dis tri bui ção por
cha fa riz.

Em sua re to ma da, o pro gra ma tem
tra ba lha do com os se guin tes mo de los
de tec no lo gia: cis ter na de en xur ra da,
cis ter na de pla cas de 16 mil li tros, cis- 
ter na cal ça dão, cis ter na es co lar de 10
mil li tros, cis ter na plu vi al mul tiu so
autô no mo, sis te ma plu vi al mul tiu so
co mu ni tá rio e cis ter na es co lar de 52
mil li tros.

Pa ra a re gião Nor te, que tam bém
so fre com as mu dan ças cli má ti cas,
uma fon te al ter na ti va de re cur sos
vem do Fun do Amazô nia, no va lor de
R$ 150 mi lhões. 

O re cur so irá be ne fi ci ar 4,3 mil fa- 
mí li as ex tra ti vis tas, qui lom bo las e as- 
sen ta das.

O pro gra ma ado tou um edi tal ino- 
va dor pa ra ela bo ra ção de pro je tos
com es ta dos da re gião Nor des te em
2024. 

Is so per mi tiu a ce le bra ção de par- 
ce ri as com to dos os es ta dos da re gião
ao mes mo tem po. Por meio de um in- 
ves ti men to de R$ 311 mi lhões fo ram
vi a bi li za das 42 mil cis ter nas e ou tras
tec no lo gi as.

A re to ma da do Pro gra ma Cis ter nas
veio am pa ra da pe la im plan ta ção de
di ver sas tec no lo gi as so ci ais:

Mais in ves ti men tos

Ener gia Pra De sen vol ver

IN VES TI MEN TO

Re gião dos Co cais
re ce be obras de
me lho ria na re de
elé tri ca

Em con ti nui da de ao con jun to de in ves ti men tos com
fo co no au men to da re si li ên cia das re des de dis tri bui ção
de ener gia elé tri ca e no su por te ao de sen vol vi men to das
re giões on de es tá in se ri da, a Equa to ri al Ma ra nhão fez
no vos in ves ti men tos na re gião dos Co cais, no les te ma- 
ra nhen se. Fo ram mais de R$ 180 mil re ais in ves ti dos nos
mu ni cí pi os de Ca xi as, São João dos Pa tos, Pa rai ba no,
Bu ri ti Bra vo e Mi ra dor.

Em Ca xi as, os in ves ti men tos em ma nu ten ção in cluí- 
ram a ins ta la ção de de fen sas de con cre to na re de de dis- 
tri bui ção, lo ca li za da na Vi la Pa raí so, re gião que te ve um
al to ín di ce de aci den tes en vol ven do co li são de veí cu los
com que bra de pos tes nos úl ti mos três anos. A Dis tri bui- 
do ra in ves tiu mais de R$ 60 mil, be ne fi ci an do mais de 3
mil cli en tes, em uma ex ten são de 1.500 me tros de re des.
Es ses in ves ti men tos tra zem inú me ros be ne fí ci os à po- 
pu la ção, pro te gen do a re de con tra im pac tos, mi ni mi- 
zan do o ris co de fal ta de ener gia e evi tan do aci den tes
gra ves e fa tais. “Os in ves ti men tos em Ca xi as vão ga ran tir
mais se gu ran ça pa ra mo to ris tas, ci clis tas e pe des tres,
re du zin do a gra vi da de de pos sí veis aci den tes, ab sor ven- 
do par te de pos sí veis im pac tos. Além dis so, o in ves ti- 
men to ga ran te mai or con fi a bi li da de no for ne ci men to
de ener gia elé tri ca, re du zin do in ter rup ções pro lon ga- 
das, atu an do co mo bar rei ra fí si ca, ser vin do co mo re fe- 
rên cia vi su al e bar rei ra de pro te ção em es qui nas e cur- 
vas”, des ta cou Ti a go Bar bo sa, Su pe rin ten den te Re gi o- 
nal da Equa to ri al Ma ra nhão.

Já nos mu ni cí pi os de São João dos Pa tos, Pa rai ba no,
Bu ri ti Bra vo e Mi ra dor, os in ves ti men tos se de ram em
ações de ma nu ten ção, in cluin do subs ti tui ções de pos- 
tes, cru ze tas, iso la do res e cha ves fu sí veis, além de exe- 
cu ção de 2.900 me tros de ro ço no cir cui to elé tri co e 40
po das de ár vo res de gran de por te. As ações con ta ram
com 58 pro fis si o nais dis tri buí dos no mu ni cí pio de São
João dos Pa tos. A ex pec ta ti va é eli mi nar e re du zir as in- 
ter rup ções com o tra ta men to das ano ma li as de ve ge ta- 
ção e re de, ga ran tin do mais se gu ran ça e con fi a bi li da de
pa ra os cli en tes aten di dos.

As ações fa zem par te do Pro gra ma Ener gia Pra De- 
sen vol ver, que tra duz o com pro mis so da Equa to ri al Ma- 
ra nhão com o cres ci men to do es ta do. Mais do que in fra- 
es tru tu ra elé tri ca, ca da in ves ti men to re pre sen ta uma
trans for ma ção re al na vi da das pes so as e no de sen vol vi- 
men to econô mi co lo cal, im pul si o nan do opor tu ni da- 
des, ge ran do em pre gos e for ta le cen do a eco no mia lo cal.
Se ja nas gran des ci da des ou nas lo ca li da des mais re mo- 
tas, o tra ba lho che ga pa ra fa zer a di fe ren ça, ga ran tin do
que a ener gia de qua li da de se ja um pi lar pa ra o pro gres- 
so de to dos.

Ao lon go de du as dé ca das, a Dis tri bui do ra con tri bui
sig ni fi ca ti va men te com o de sen vol vi men to das re giões
on de atua, re for çan do seu com pro mis so com uma ener- 
gia elé tri ca de qua li da de. In ves tir em ener gia é in ves tir
no fu tu ro e a Equa to ri al Ma ra nhão se gue fir me nes se
pro pó si to: le var de sen vol vi men to com a for ça da ener- 
gia.

São Luís, segunda-feira, 2 de junho de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)
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GERAL 4

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)
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Talentos maranhenses das categorias de base conquistam títulos no adulto Brasileiro
Adulto de LPO, em Sete Lagoas, em Minas Gerais

LEVANTAMENTO DE PESO

Maranhão conquista
pódios no Brasileiro

O
Ma ra nhão se gue no to po 
dos cam pe o na tos na ci o nais 
de Le van ta men to de Pe so 
Olím pi co (LPO). Des ta vez, 

a de le ga ção ma ra nhen se, co man da da 
pe lo téc ni co Edu ar do Ro ber to (Du du 
LPO), trou xe 5 me da lhas do Cam pe o- 
na to Bra si lei ro Adul to de LPO. O Ma- 
ra nhão ain da con quis tou o ín di ce pa- 
ra par ti ci par do Pan-Ame ri ca no com 
o atle ta Isa ac Go mes.

A com pe ti ção foi re a li za da, nes te 
mês de maio, em Se te La go as, em Mi- 
nas Ge rais.

A de le ga ção ma ra nhen se foi for ma- 
da por 6 atle tas e 4 téc ni cos: os trei na- 
do res Edu ar do Ro ber to e Lí via So a res; 
a pre si den te da Fe de ra ção Ma ra nhen- 
se de LPO (FELP-MA) Lu ce na Mar- 
ques e o trei na dor Már cio Luiz. Lu ce- 
na e Már cio fo ram con vi da dos pa ra 
par ti ci par da ar bi tra gem da com pe ti- 
ção bra si lei ra.

No mas cu li no, atle tas ma ra nhen- 
ses que tam bém com pe tem em ca te- 
go ri as de ba se bri lha ram na com pe ti- 
ção. A pri mei ra me da lha saiu com o

A DELEGAÇÃO MARANHENSE FOI FORMADA POR 6 ATLETAS E 4 TÉCNICOS

atle ta João Ro ber to (14 anos), fi lho 
dos trei na do res Edu ar do Ro ber to e Lí- 
via So a res. Ele foi 3º lu gar na ca te go ria 

60kg mas cu li no, le van tan do 85kg no 
mo vi men to ar ran co e 100kg no mo vi- 
men to ar re mes so.

Isaac Gomes carimba duas grandes conquistas

De pois foi a vez do Cam peão Bra si- 
lei ro da ca te go ria Sub-17 (até 89kg),
Isa ac Go mes (16 anos), ca rim bar mais
du as gran des con quis tas no cur rí cu lo.
No Bra si lei ro Adul to, ele con quis tou o
3º lu gar no ar ran co e o quar to no ge- 
ral. 

Pa ra co ro ar a sua cam pa nha na
com pe ti ção, Isa ac con se guiu ba ter ín- 
di ces pa ra com pe tir no Sul-Ame ri ca- 
no e Pan-Ame ri ca no de LPO.

Ou tro ta len to do LPO Ma ra nhen se,
Cayo El ci as, que já foi Vi ce-Cam peão
Bra si lei ro, nes te ano fi cou em 3º lu gar
na ca te go ria (98kg). E fe chan do a par- 
ti ci pa ção mas cu li na na com pe ti ção,
Adri a no Fi lho, ca te go ria 71kg, fi cou
em oi ta vo lu gar.

O Ma ra nhão tam bém sur pre en deu
na ca te go ria fe mi ni na. Re cu pe ra da de
uma ci rur gia no co to ve lo, após se le si- 
o nar no ano pas sa do, Ran na Lui za Pi- 

nhei ro mos trou su pe ra ção e gar ra pa- 
ra re tor nar ao Cam pe o na to Bra si lei ro
de LPO. Ela con quis tou o 2º lu gar na
ca te go ria 77kg. No so ma tó rio dos mo- 
vi men tos (ar ran co e ar re mes so), Ran- 
na le van tou 191 kg. Com ple tan do o
pó dio na ca te go ria até 77 kg, a atle ta
Sa ma ra So a res fi cou em 3º lu gar, le- 
van tan do 189 kg no to tal.

O di re tor téc ni co da Felp-MA, Edu- 
ar do Ro ber to (Du du LPO) des ta ca que
o Bra si lei ro Adul to é a prin ci pal com- 
pe ti ção de LPO do país. E o Ma ra nhão
foi mui to bem re pre sen ta do, com vá- 
ri os des ta ques.

“Os nos sos atle tas do Sub-17, em
uma pri mei ra vez no Bra si lei ro Adul- 
to, trou xe ram im por tan tes con quis- 
tas. E daí, uma res sal va pa ra os ín di ces
que o Isa ac, de 16 anos, con quis tou
pa ra par ti ci par das com pe ti ções in- 
ter na ci o nais. Meu fi lho, João Ro ber to,

atle ta mais no vo da com pe ti ção com
14 anos, foi pó dio tam bém. As mu lhe- 
res tam bém bri lha ram. O re tor no da
Ran na Lui za com mui ta su pe ra ção,
sen do vi ce-cam peã. Sa ma ra con quis- 
tou 3º lu gar. Os nos sos atle tas Cayo e
Adri a no tam bém mar ca ram pre sen- 
ça. Foi uma com pe ti ção vi to ri o sa pa ra
to dos nós. Ago ra é se pre pa rar pa ra a
Co pa da Ju ven tu de, em ju nho”, dis se
Du du LPO.

No Le van ta men to de Pe so Olím pi-
co, os atle tas exe cu tam dois mo vi- 
men tos prin ci pais: o ar ran co (snat ch)
e o ar re mes so (cle an and jerk). No ar-
ran co, o atle ta le van ta a bar ra de uma
só vez, do chão até aci ma da ca be ça.
Já no ar re mes so, o le van ta men to é fei- 
to em du as eta pas: pri mei ro, a bar ra é
le van ta da até a al tu ra do pei to (cle an),
e de pois, é im pul si o na da aci ma da ca- 
be ça (jerk).

Pro ble mas mé di cos do De la Cruz no Fla -
men go
• De la Cruz (om bro di rei to) – 1 jo go (10/02/2024)
• De la Cruz (vi ro se) – 1 jo go (02/04/2024)
• De la Cruz (ten dões de Aqui les) – 1 jo go (28/07/2024)
• De la Cruz (jo e lho di rei to) – 2 jo gos (31/07/2024)
• De la Cruz (co xa di rei ta) – 3 jo gos (28/08/2024)
• De la Cruz (co xa di rei ta) – 8 jo gos (20/10/2024)
• De la Cruz (con tro le de car ga) – 1 jo go (07/02/2025)
• De la Cruz (cor te no pé) – 1 jo go (21/02/2025)
• De la Cruz (jo e lho es quer do) – 3 jo gos (18/05/2025)

FLA MEN GO

De la Cruz
pre o cu pa pa ra a
Co pa do Mun do
de Clu bes

Em meio à os ci la ção do Fla men go na tem po ra da, a
tor ci da tem sen ti do a fal ta de um im por tan te jo ga dor:
De la Cruz, o mo tor zi nho do meio de cam po. A de cla ra- 
ção de Fi li pe Luís so bre o meia uru guaio, após a vi tó ria
su a da por 1 a 0 so bre o De por ti vo Tá chi ra, cau sou pre o- 
cu pa ção en tre tor ce do res com a Co pa do Mun do de Clu- 
bes ba ten do à por ta. Po rém, o ce ná rio é de oti mis mo pa- 
ra o seu re tor no no no vo tor neio.

De la Cruz es tá em re cu pe ra ção de uma en tor se no jo- 
e lho es quer do so fri da há 12 di as, no clás si co con tra o
Bo ta fo go. 

O uru guaio te rá pe lo me nos mais du as se ma nas de
tra ta men to pa ra fi car à dis po si ção de Fi li pe Luís nos Es- 
ta dos Uni dos. Es se é o pla ne ja men to do de par ta men to
mé di co de fu te bol ru bro-ne gro, che fi a do por Fer nan do
Sas sa ki.

Co mo di to por Fi li pe Luís na co le ti va após a clas si fi- 
ca ção na Li ber ta do res, a le são de De la Cruz é tra ta da co- 
mo uma le são mais com ple xa. O meia uru guaio apre- 
sen ta um pro ble ma crô ni co no jo e lho di rei to, e o fa to
res pin ga tam bém no jo e lho es quer do, prin ci pal men te
pe la com pen sa ção de for ça.

De la Cruz já pas sou por qua tro ci rur gi as na car rei ra
(an tes de che gar ao Fla men go): três no jo e lho di rei to e
uma no es quer do. 

Des ta for ma, há uma cau te la ain da mai or no dia a dia
do jo ga dor, so bre tu do quan do há de fa to um pro ble ma
clí ni co. 

Ti tu lar, o meia se ma chu cou aos 17 mi nu tos do se- 
gun do tem po no em pa te em 0 a 0 com o Bo ta fo go. “O Ni- 
co te ve uma en tor se no jo e lho es quer do. A res so nân cia
apon tou ede mas em al gu mas áre as, por exem plo, ao re- 
dor do li ga men to co la te ral me di al e ao re dor de uma ci- 
rur gia an ti ga. Tu do is so ge ra dor e des con for to. A pre vi- 
são é tê-lo no Mun di al. A es treia é dia 16, acre di to que
vai dar pa ra tê-lo à dis po si ção. O jo e lho es tá se co, mas
ele ain da re cla ma de dor”, de ta lhou Sas sa ki.

Um dos tra ta men tos fei tos pe lo Fla men go en vol veu a
apli ca ção de áci do hi a lurô ni co. A subs tân cia é usa da pa- 
ra ali vi ar a dor e me lho rar a fun ção ar ti cu lar, sen do in je- 
ta da di re ta men te no jo e lho, pro mo ven do a lu bri fi ca ção
e amor te ci men to da ar ti cu la ção. Fo ra dos gra ma dos
des de o dia 18 de maio, De la Cruz se gue o pro to co lo de
fi si o te ra pia e já faz al guns exer cí ci os. Nes ta se ma na, ele
ain da apre sen ta va sin to mas e do res, mas a evo lu ção foi
con si de ra da po si ti va nos úl ti mos di as.

O uru guaio es tá com o jo e lho es tá vel e, se tu do acon- 
te cer sem in ter cor rên cia, a ex pec ta ti va é de evo lu ção na
re cu pe ra ção na pró xi ma se ma na. O pró xi mo pas so é o
tra ba lho de for ça em es pe ci fi co.

O tem po mé dio de re cu pe ra ção des ta le são é de três
se ma nas. E o pla ne ja men to do Fla men go sem pre foi tê-
lo à dis po si ção da Co pa do Mun do de Clu bes. O clu be
sa bia que não con se gui ria con tar com De la Cruz nos jo- 
gos se guin tes à le são (Bo ta fo go-PB, Pal mei ras, De por ti- 
vo Tá chi ra e For ta le za), e a ex pec ta ti va é de re tor no na
es treia do tor neio mun di al, con tra o Es pé ran ce, da Tu ní- 
sia, ou no mais tar dar na se gun da ro da da, no jo gão di- 
an te do po de ro so Chel sea.

De la Cruz, que es tá na pré-lis ta do téc ni co Mar ce lo
Bi el sa na se le ção uru guaia pa ra as Eli mi na tó ri as, não es- 
ta rá na con vo ca ção fi nal e fi ca rá no Fla men go du ran te o
pe río do de da ta-Fi fa, pa ra dar con ti nui da de ao tra ta- 
men to.

No Fla men go des de 2024, o uru guaio pas sou pe lo de- 
par ta men to mé di co em seis opor tu ni da des – o nú me ro
ex clui a au sên cia por vi ro se, por con tro le de car ga e por
um cor te no pé (em ca da um des ses ce ná ri os, De la Cruz
fi cou fo ra em ape nas um jo go).

São Luís, segunda-feira, 2 de junho de 2025
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Ex po si ção “O Le ga do do Te a tro União”

Pro gra ma ção

Ser vi ço

PROGRAMAÇÃO GRATUITA

Teatro Arthur Azevedo
celebra 208 anos
O

s 208 anos de fun da ção do
Te a tro Arthur Aze ve do se rão
ce le bra dos nes ta se gun da-
fei ra, 2 de ju nho, com apre- 

sen ta ções mu si cais, can to co ral, lan- 
ça men to da ex po si ção iné di ta “O Le- 
ga do do Te a tro União”, exi bi ção au di- 
o vi su al so bre a his tó ria do te a tro, e ro- 
da de sam ba.

A pro gra ma ção gra tui ta in clui a
aber tu ra do pro je to “Be co das Ar tes”,
um pro je to cul tu ral do Te a tro Arthur
Aze ve do que vi sa a trans for ma ção de
um es pa ço de cir cu la ção, em um am- 
bi en te acon che gan te pa ra apre sen ta- 
ções ar tís ti cas de pe que no por te re si- 
ni fi can do as sim o es pa ço e pos si bi li- 
tan do mais um am bi en te pa ra apre- 
sen ta ção da ar te ma ra nhen se.

A ex po si ção que fi ca rá em car taz de
5 a 30 de ju nho de 2025, con vi da o pú- 
bli co a uma imer são na his tó ria do te- 
a tro ma ra nhen se, por meio de do cu- 
men tos e me mó ri as que res ga tam os
pri mór di os do en tão Te a tro União,
inau gu ra do em 1817.

A mos tra apre sen ta re pro du ções
di gi ta li za das de pre ci o sos do cu men- 
tos his tó ri cos, co mo con tra tos ori gi- 
nais de ar tis tas, a plan ta ar qui tetô ni ca

do te a tro e a ín te gra da pe ça Con cór- 
dia, dra ma he roi co es cri to es pe ci al- 
men te pa ra a inau gu ra ção do Te a tro
União.

Es ses ma te ri ais são re sul ta do da
pes qui sa his to ri o grá fi ca con du zi da
pe la Profª Drª Ma ri nei de Câ ma ra Sil- 
va, do De par ta men to de Ar tes Cê ni cas
da Uni ver si da de Fe de ral do Ma ra- 
nhão (UF MA), em par ce ria com o
Gru po de Pes qui sa Te a tro, Me mó ria e
His tó ria (GP TEMHIS), que se de di ca à
re cons tru ção da tra je tó ria des se pa- 
trimô nio cul tu ral.

A or ga ni za ção da mos tra é uma
ação do Pro je to de Ex ten são “O ar qui- 
vo fí si co e di gi tal do Te a tro União”
(UF MA) co or de na do pe la Profª Drª
Ma ri nei de Câ ma ra Sil va e em par cei ra
com o Te a tro Arthur Aze ve do reu nin- 
do es for ços aca dê mi cos e ins ti tu ci o-
nais pa ra va lo ri zar e com par ti lhar a
me mó ria das ar tes cê ni cas no Ma ra- 
nhão.

12h – Or ques tra de Vi o lões EMEM
12h30 – Co ral São João
13h10 – Exi bi ção Mi ran te Re pór ter Te-
a tro Arthur Aze ve do
15h – Lan ça men to ex po si ção 208
Anos do Te a tro Arthur Aze ve do
16h30 – Show Voz e Vi o lão – Tás sia
Cam pos
18h – Ro da de Sam ba – Gru po Ar gu- 
men to

O quê: Ani ver sá rio 208 anos do Te a- 
tro Arthur Aze ve do
Quan do: 2 de ju nho, a par tir das 12h
On de: Te a tro Arthur Aze ve do (Rua do
Sol, Cen tro), São Luís – MA
Quan to: En tra da gra tui ta.

TEATRO

“A vida é um musical”: espetáculo da Pulsar acontece dia 8 de junho

PRODUÇÃO PROMETE TRANSPORTAR O PÚBLICO PARA O UNIVERSO ENCANTADO DOS GRANDES MUSICAIS DA BROADWAY

O Te a tro João do Va le se rá pal co, no
pró xi mo dia 8 de ju nho, do es pe tá cu- 
lo “A Vi da É Um Mu si cal”, pro du ção
do Es tú dio Pul sar que pro me te trans- 
por tar o pú bli co pa ra o uni ver so en- 
can ta do dos gran des mu si cais da
Broadway, além de clás si cos do ci ne- 
ma. A apre sen ta ção acon te ce rá em
du as ses sões: às 16h30 e às 19h30,
com in gres sos ao va lor de R$ 40, à
ven da na se de do Es tú dio Pul sar ou na
bi lhe te ria do te a tro, no dia do even to.

Com di re ção ge ral de Mi ke San tos e
Ka kau San tos, o es pe tá cu lo reú ne co- 
re o gra fi as que di a lo gam com a lin- 
gua gem con tem po râ nea da es co la e
pres ta tri bu to a pro du ções que mar- 
ca ram ge ra ções. “A Vi da É Um Mu si cal
é um es pe tá cu lo de ce le bra ção à ar te,
à me mó ria e à emo ção. Em ce na, a
dan ça se trans for ma em nar ra ti va e

ho me na geia de for ma vi bran te e apai- 
xo na da al guns gran des e clás si cos
mu si cais da Broadway, além de sé ri es
e fil mes mu si cais que mar ca ram ge ra- 
ções”, des ta ca Ka kau.

Se gun do a di re to ra, a pro pos ta do
es pe tá cu lo nas ceu do de se jo de apro- 
xi mar os bai la ri nos e o pú bli co da
gran di o si da de dos pal cos in ter na ci o- 
nais, uti li zan do re fe rên ci as po pu la res
pa ra cri ar uma co ne xão afe ti va. “A
ideia par tiu de um an seio em le var pro
pal co nos sa iden ti da de e lin gua gem
con tem po râ nea adap ta da pra es sas
gran des pro du ções, que to do mun do
já se ima gi nou ou de se jou dan çar um
dia!”, ex pli ca. “Ca da nú me ro é um tri- 
bu to à ma gia dos mu si cais e ao po der
que a ar te tem de co nec tar pes so as
atra vés do tem po. Um es pe tá cu lo que
res ga ta so nhos, ins pi ra sor ri sos e nos

lem bra que, mes mo nos di as mais co- 
muns, a vi da po de – e de ve – ser vi vi da
co mo um gran de mu si cal.”

Além do elen co do Es tú dio Pul sar, o
es pe tá cu lo con ta rá com a par ti ci pa-
ção de con vi da dos es pe ci ais, co mo os
gru pos D’He els (Duo Dan ce), Es tú dio
de Dan ça Mo vi men to Mix, Stu dio Mu- 
Dan ça, Ins ti tu to Dan sec e o PE ADS
(Pro je to de Edu ca ção Al ter na ti va Des- 
co brin do o Sa ber), re for çan do o ca rá-
ter co la bo ra ti vo e co le ti vo da mon ta- 
gem.

A apre sen ta ção ce le bra tam bém a
po tên cia da dan ça co mo lin gua gem
aces sí vel e emo ti va, ca paz de atra ves- 
sar his tó ri as e to car di fe ren tes ge ra- 
ções, res ga tan do o en can ta men to dos
gran des es pe tá cu los com o olhar cri a- 
ti vo e au to ral da ce na lo cal.

Thaynara OG e Ana
Pau la Xon ga ni jun tam
su as for ças, em mais
um ano, em prol da
Aca de mia de Vi da

En tre os di as 30 de maio e 1º de ju nho se rá re a li za da a
se gun da edi ção do pro je to so ci al Aca de mia de Vi da.
Pro je to sob o co man do da co mu ni ca do ra, em pre en de- 
do ra e apre sen ta do ra, Ana Pau la Xon ga ni, vi sa bus car e
ofe re cer aces so a co nhe ci men to, cri a ti vi da de e pro ta go- 
nis mo por meio de ofi ci nas prá ti cas e um tour an ces tral
pe la ca pi tal ma ra nhen se.

 “Es se pro je to foi cri a do com afe to, es tra té gia e co ra- 
gem. Nos so com pro mis so é com a ju ven tu de ne gra e pe- 
ri fé ri ca. Que re mos que es ses jo vens se ve jam co mo pro- 
ta go nis tas, ar tis tas, co mu ni ca do res, em pre en de do res e
que en xer guem no vos ca mi nhos pos sí veis”, afir ma Ana
Pau la Xon ga ni.

Se rão ofe re ci dos cin co ofi ci nas gra tui tas, mi nis tra das
por pro fis si o nais de re fe rên cia em su as áre as: Ilus tra ção
e Cri a ti vi da de, com Ga bri el Sá; Co mu ni ca ção, com a jor- 
na lis ta Tia Má; Edu ca ção Fi nan cei ra, com Nath Fi nan- 
ças; Dan ça e Atu a ção, com Ca mi la Ro cha; e o Tour An- 
ces tral, um pas seio gui a do pe lo cen tro his tó ri co co man- 
da do pe la pes qui sa do ra Ani ta Ma cha do. A pro pos ta é
es ti mu lar ha bi li da des téc ni cas e tam bém pro mo ver re- 
fle xões so bre iden ti da de, per ten ci men to e pos si bi li da- 
des de fu tu ro. 

“A Aca de mia de Vi da é um pro je to so bre so nhar e
acre di tar que é pos sí vel trans for mar re a li da des. Fa ze- 
mos um mer gu lho nas raí zes cul tu rais do es ta do que te- 
mos tan to ca ri nho e fi co mui to fe liz em du ran te mi nha
tra je tó ria, en con trar pes so as co mo es sas que dis se ram
sim à Aca de mia de Vi das. Ana Pau la foi um gran de en- 
con tro, nin guém me lhor que ela pa ra fa zer is so se tor nar
re al, amo po der di vi dir es se so nho com ela” co men ta
Thaynara OG. 

E mais, Thaynara se emo ci o na ao fa lar que o pro je to
“Aca de mia de Vi da” já faz par te do so nho ini ci al que é
pro mo ver a cul tu ra e os va lo res da nos sa mai or ri que za:
nos so po vo! “Pre ci sa mos va lo ri zar, ca da vez mais o que
te mos de me lhor. Re co nhe cer que so mos ca pa zes é o
pri mei ro pas so pa ra va lo ri za ção e re co nhe ci men to pes- 
so al. Com as ofi ci nas es ta mos ofe re cen do es sa tro ca de
co nhe ci men to com os me lho res em su as áre as. É re vi go- 
ran te ou vir os de poi men tos dos par ti ci pan tes!” fi na li za
Thay.

Na pri mei ra edi ção re a li za da no Shop ping da Ilha 100
alu nos es ti ve ram pre sen tes nas ofi ci nas e fo ram re cep- 
ci o na dos no Te a tro Aze ve do pa ra sua for ma tu ra.

 A ge ren te de mar ke ting do Shop ping da Ilha en ten de
que es sas ati tu des são im por tan tes pa ra a re le vân cia do
even to, in cluir os jo vens: “En ten de mos a im por tân cia
de even tos cul tu rais pa ra a ci da de e ain da mais pro
aque ci men to do co mér cio. O São João da Thay fez es sa
fe liz união: enal te ce a cul tu ra, tem cu nho so ci al e ca rá- 
ter in clu si vo! As sim o Shop ping da Ilha ce le bra es sa par- 
ce ria já pe lo se gun do ano!” afir ma Ca rol Ber ger ge ren te
de mar ke ting do Shop ping da Ilha.

As ati vi da des acon te ce rão, das 8h às 12h e das 14h às
18h. A ação in te gra a sé rie de agen das da sé ti ma edi ção
do São João da Thay, que acon te ce nos di as 6 e 7 de ju- 
nho com o ine di tis mo de ser um even to gra tui to no Es- 
pa ço Re ser va/Shop ping da Ilha.
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O renomado fotógrafo, Herbert Alves selecionou nobres mulheres, que brilham em
suas carreiras profissionais e criou exposição fotográfica

CONVENTO DAS MERCÊS

Exposição Mulheres
Brilhantes em telas

D
e pois de mui tos tra ba lho di- 
vul ga dos e al gu mas ex po si- 
ções, o fo tó gra fo, Her bert 
Al ves fo to gra fou di ver sas 

mu lhe res de des ta que no ce ná rio do 
em pre en de do ris mo fe mi ni no ma ra- 
nhen se e apre sen tou a Ex po si ção Mu- 
lhe res Bri lhan tes, que es tá em car taz 
no Con ven to das Mer cês – Cen tro.

En tre as se le ci o na das, a apre sen ta- 
do ra de TV, Ma da le na No bre es ta va 
com uma te la lin da. O re sul ta do do 
tra ba lho foi ins pi ra dor e o fo tó gra fo, 
Her bert Al ves es tá de pa ra béns.

As sis ta ma té ria no Ca nal 
Youtube.com/pro gra ma no bre

O FO TÓ GRA FO, HER BERT AL VES COM 
MA DA LE NA NO BRE

MULHERES BRILHANTES EM EXPOSIÇÃO NO CONVENTO DAS MERCÊS

MA DA LE NA NO BRE É MU LHER BRI LHAN TE COM BE LA FO TO

PassaporteFolia 2025
no clima do São João

MARCOS DAVI É A CARA E A VOZ DO MARAHÃO.

O Pas sa por te Fo lia, a fei jo a da que co me mo ra os 22
anos do Pro gra ma de TV Mun do Pas sa por te, acon te ceu
nes te úl ti mo do min go (01) e foi um su ces so.

To dos os de ta lhes na pró xi ma edi ção da Co lu na No- 
bre. Ins ta gram @mda vi car va lho

FIEMA lança a Expo Indústria MA

DR. EDILSON BALDEZ – PRESIDENTE DA FIEMA

A FI E MA lan çou na sex ta-fei ra (30), em
sua se de,  a Ex po In dús tria Ma ra nhão 2025
e to dos os de ta lhes e pro gra ma ção.

A 6ª edi ção da Ex po In dús tria Ma ra nhão
acon te ce rá de 2 a 5 de ou tu bro de 2025, no
Mul ti cen ter Ne gó ci os e Even tos, em São
Luís. A edi ção mar ca os 10 anos de tra je tó- 
ria da fei ra co mo a prin ci pal vi tri ne mul tis- 
se to ri al do Nor te e Nor des te do Bra sil, e
traz co mo te ma cen tral “In te li gên cia Ar ti fi- 
ci al: Uma No va Re vo lu ção”, abor dan do os
im pac tos da tec no lo gia nos mo de los pro- 
du ti vos, na eco no mia e no fu tu ro do tra ba- 
lho.

O Even to mar ca os 10 anos da mai or fei- 

ra mul tis se to ri al do Nor te e Nor des te e
apre sen ta o te ma des ta edi ção: “In te li gên- 
cia Ar ti fi ci al: Uma No va Re vo lu ção”

Du ran te o lan ça men to, fo ram apre sen- 
ta das as me tas, es tru tu ra e os di fe ren ci ais
da edi ção co me mo ra ti va, que con ta rá com
no vos es pa ços de ino va ção, ro da das de ne- 
gó ci os es tra té gi cas e áre as te má ti cas vol ta- 
das à com pe ti ti vi da de in dus tri al.

Na edi ção an te ri or, em 2023, a fei ra mo- 
vi men tou R$ 301 mi lhões em ne gó ci os,
reu niu 240 ex po si to res e re ce beu 56.213 vi- 
si tan tes, co nec tan do em pre sas de di ver sos
se to res da eco no mia e evi den ci an do o po-
ten ci al do se tor pro du ti vo ma ra nhen se.

Véll Rodrigues em São Luis

CANTORA E PRODUTORES VISTARAM A SEDE DE O IMPARCIAL

A can to ra mi nei ra, Véll Ro dri gues veio à
São Luis mos trar seu no vo tra ba lho e cir- 
cu lou por vá ri os veí cu los de co mu ni ca- 
ção.

Véll faz par te de um cas ting de can to- 
res(as) apoi a dos pe la Mul ti mar cas Con- 

sór ci os, que in cen ti va a cul tu ra e ar tis tas
em vá ri os es ta dos e su as tra di ções.

A can to ra par ti ci pou de 03 gran des
even tos na ca pi tal ma ra nhen se e foi bas- 
tan te aplau di da. In for ma ções: Ins ta gram
@vell ro dri gue so fi ci al

VÉLL RO DRI GUES EM EN TRE VIS TA NA RÁ DIO JO VEM PAN
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